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ATIVO

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS

    2010 2009 ____________ ____________
CIRCULANTE ................................................................................  12.945.944 14.164.686
NÃO-CIRCULANTE
 Créditos tributários .....................................................................  401.222 484.434
 Imposto de renda/contribuição social diferidos ..........................  1.579.011 1.347.036
 Investimentos .............................................................................  1.283.522 1.219.545
 Ágios ...........................................................................................  8.158.098 8.424.341
 Imobilizado ..................................................................................  16.171.560 16.731.101
 Intangível ....................................................................................  1.176.823 992.800
 Outros ativos não-circulantes .....................................................  1.175.080 1.219.373 ____________ ____________
    29.945.316 30.418.630

 ____________ ____________
TOTAL DO ATIVO ..........................................................................  42.891.260 44.583.316 ____________ ____________ ____________ ____________

    2010 2009 ____________ ____________
Fluxo de caixa da atividade operacional
 Lucro líquido do exercício (inclui participação dos
  não-controladores) ...................................................................  2.457.379 1.004.508
 Ajustes para reconciliar o lucro líquido ao fl uxo de caixa das
  atividades operacionais ............................................................  2.943.059 2.770.509
Variação de ativos e passivos .....................................................  76.529 3.938.767
Pagamento de juros de empréstimos e fi nanciamentos ...............  (796.799) (1.026.893)
Pagamento de imposto de renda e contribuição social .................  (541.048) (336.299) ____________ ____________
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais ................  4.139.120 6.350.592 ____________ ____________
Fluxo de caixa das atividades de investimento
 Adições de imobilizado e intangível ............................................  (1.383.367) (1.377.776)
 Recebimento pela venda de imobilizado, investimento
  e intangíveis .............................................................................  19.269 64.606
 Pagamentos na aquisição de empresas .....................................  (283.110) (71.068)
 Aplicações, resgates e juros recebidos sobre aplicações
  fi nanceiras ...............................................................................  44.146 335.904 ____________ ____________
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento ...........  (1.603.062) (1.048.334) ____________ ____________

    2010 2009 ____________ ____________
CIRCULANTE ................................................................................  5.021.900 4.818.521
NÃO-CIRCULANTE ......................................................................  17.721.745 17.760.002
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
 Capital social ...............................................................................  15.651.352 14.184.805
 Ações em tesouraria ...................................................................  (161.405) (124.685)
 Outras reservas ..........................................................................  366.602 66.658
 Reserva de lucros .......................................................................  5.497.895 5.720.610
 Ajustes de avaliação patrimonial .................................................  (1.884.002) (1.339.915) ____________ ____________
ATRIBUÍDO A PARTICIPAÇÃO DO CONTROLADOR ..................  19.470.442 18.507.473 ____________ ____________
PARTICIPAÇÃO DOS ACIONISTAS NÃO-CONTROLADORES ...  677.173 3.497.320 ____________ ____________
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO ..............................................  20.147.615 22.004.793 ____________ ____________
TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO ....................  42.891.260 44.583.316 ____________ ____________ ____________ ____________

    2010 2009 ____________ ____________
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamentos

 Aumento de capital/ações em tesouraria ...................................  (38.705) (12.919)
 Dividendos e juros sobre o capital próprio pagos .......................  (1.018.488) (328.691)
 Financiamentos obtidos ..............................................................  3.885.937 4.089.424
 Pagamentos na aquisição de controle adicional de empresa .....  (2.908.969) -
 Pagamentos de fi nanciamentos .................................................  (3.457.720) (8.507.897)
 Financiamentos com empresas ligadas, líquido .........................  39.344 (173.549) ____________ ____________
Caixa líquido gerado pelas atividades de fi nanciamentos ......  (3.498.601) (4.933.632) ____________ ____________
Efeito de variação cambial sobre o caixa e equivalentes de caixa .  (68.367) (303.291)
(Redução) Aumento do caixa e equivalentes de caixa ...................  (1.030.910) 65.335
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício ......................  2.091.944 2.026.609 ____________ ____________
Caixa e equivalentes de caixa no fi nal do exercício .................  1.061.034 2.091.944 ____________ ____________

 ____________ ____________

    2010 2009 ____________ ____________
RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS ...................................................  31.393.209 26.540.050
 Custo das vendas .......................................................................  (25.873.476) (22.305.550) ____________ ____________
LUCRO BRUTO .............................................................................  5.519.733 4.234.500
 Despesas com vendas ...............................................................  (551.547) (429.612)
 Despesas gerais e administrativas .............................................  (1.805.914) (1.714.494)
 Reversão (Perdas) pela não recuperabilidade de ativos ..............  336.346 (1.072.190)
 Custos de reestruturação ...........................................................  - (150.707)
 Outras receitas (despesas) operacionais ....................................  106.480 88.347
 Resultado da equivalência patrimonial ........................................  39.454 (108.957) ____________ ____________

LUCRO ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO

 E DOS IMPOSTOS .....................................................................  3.644.552 846.887
 Receitas fi nanceiras ....................................................................  295.563 436.236
 Despesas fi nanceiras ..................................................................  (1.097.633) (1.286.368)
 Variação cambial, líquida .............................................................  104.364 1.060.883
 Ganhos e perdas com derivativos, líquido ..................................  12.392 (26.178) ____________ ____________

LUCRO ANTES DOS IMPOSTOS.................................................  2.959.238 1.031.460
 Provisão para imposto de renda e contribuição social
  Corrente ...................................................................................  (642.306) (303.272)
  Diferido ....................................................................................  140.447 276.320 ____________ ____________
    (501.859) (26.952)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ................................................  2.457.379 1.004.508 ____________ ____________ ____________ ____________
ATRIBUÍDO A:

 Participação dos controladores ...................................................  2.142.488 1.121.966
 Participação dos acionistas não-controladores ...........................  314.891 (117.458) ____________ ____________
    2.457.379 1.004.508 ____________ ____________ ____________ ____________
Lucro básico por ação - ordinária e preferencial.............................  1,50 0,79
Lucro diluído por ação - ordinária e preferencial ............................  1,50 0,79

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS RESUMIDAS - EXERCÍCIO 2010
(Valores expressos em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando especifi cado)

1 - PRÁTICAS CONTÁBEIS
As Demonstrações Financeiras Consolidadas da Companhia para os exercícios fi ndos em 31/12/2010 e de 2009 foram preparadas de acordo com International Financial Reporting Standards (IFRS) emitidos pelo International Accounting Standards Board (IASB) e CPC’s.

2 - INVESTIMENTOS AVALIADOS POR EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL Armacero Joint ventures Grupo Multisteel Gerdau Corporación Kalyani Maco
Dona Francisca Ind. Com. América Business Corsa Controladora Corsa S.A.P.I. Centroamericana Gerdau Holdings

 Energética S.A. Ltda. do Norte Holdings Corp. S.A. de C.V.  de C.V. del Acero, S.A. Steel Ltd. Ltda. Outros   __________________ _____________ _______________ ___________________ ______________________ _______________ ______________________ __________ __________ ________
Investi-    Investi-  Investi-   Investi-  Investi- Investi- Investi-
mento Ágio Investimento Investimento mento Ágio mento Ágio Investimento mento Ágio mento  mento mento Total  ________ ________ _____________ _______________ _________ _________ ________ __________ _______________ _________ _________ _________ __________ ________ __________

Saldo em 01/01/2009 ................................................................................................................................................. 84.490 17.074 15.938 390.860 292.962 50.885 106.387 170.131 88.136 230.006 230.008 97.262 - 934 1.773.073  ________ ________ _____________ _______________ _________ _________ ________ __________ _______________ _________ _________ _________ __________ ________ __________
 Equivalência ............................................................................................................................................................ 5.966 - 1.192 (15.579) (56.347) - 13.076 - (4.639) (15.121) - (37.505) - - (108.957)
 Ajustes de avaliação patrimonial ............................................................................................................................. 2.154 - (1.323) (95.592) (74.128) (8.319) (2.933) (30.454) (25.409) (81.550) (58.680) 2.393 - 122 (373.719)
 Baixa pela não recuperabilidade de ativos ............................................................................................................... - - - - - - - - - - - (46.092) - - (46.092)
 Dividendos/juros sobre capital próprio .................................................................................................................... - - - (20.931) (2.721) - (17.963) - - (4.780) - - - - (46.395)  ________ ________ _____________ _______________ _________ _________ ________ __________ _______________ _________ _________ _________ __________ ________ __________
Saldo em 31/12/2009 ................................................................................................................................................. 92.610 17.074 15.807 258.758 159.766 42.566 98.567 139.677 58.088 128.555 171.328 16.058 - 1.056 1.199.910  ________ ________ _____________ _______________ _________ _________ ________ __________ _______________ _________ _________ _________ __________ ________ __________  ________ ________ _____________ _______________ _________ _________ ________ __________ _______________ _________ _________ _________ __________ ________ __________
 Equivalência ............................................................................................................................................................ 12.765 - 1.773 829 15.075 - 7.385 - (1.657) (6.672) - (13.093) 23.049 - 39.454
 Ajustes de avaliação patrimonial ............................................................................................................................. - - 333 1.844 (8.236) (3.454) 1.226 1.009 769 7 (9.409) (1.813) - - (17.724)
 Aquisição/alienação de investimento ...................................................................................................................... - - - - - - - - - - - - - 234 234
 Aumento de capital social ....................................................................................................................................... - - - - - - - - - - - 24.552 74.737 - 99.289
 Dividendos/juros sobre capital próprio .................................................................................................................... (5.182) - - (43.788) 441 - (8.279) - - 165 - - - - (56.643)  ________ ________ _____________ _______________ _________ _________ ________ __________ _______________ _________ _________ _________ __________ ________ __________
Saldo em 31/12/2010 ................................................................................................................................................. 100.193 17.074 17.913 217.643 167.046 39.112 98.899 140.686 57.200 122.055 161.919 25.704 97.786 1.290 1.264.520  ________ ________ _____________ _______________ _________ _________ ________ __________ _______________ _________ _________ _________ __________ ________ __________  ________ ________ _____________ _______________ _________ _________ ________ __________ _______________ _________ _________ _________ __________ ________ __________

DESEMPENHO DA GERDAU EM 2010
Produção
• Em 2010, a produção de aço bruto da Gerdau foi 32% superior à do ano de 2009, passando de 13,5 

milhões de toneladas para 17,9 milhões de toneladas, em decorrência da recuperação da demanda 
em todos os mercados em que a Companhia atua.

• Em laminados, a produção acompanhou o crescimento de aço bruto verifi cado no período, passando 
de 11,7 milhões de toneladas para 14,8 milhões de toneladas em 2010, exceto pela Operação de 
Negócio Brasil, onde o crescimento da produção de aço bruto foi superior ao de aço laminado. Nessa 
operação ocorreu o retorno do alto-forno da unidade de Ouro Branco-MG, direcionado para produção 
de semi-acabados.

Vendas

Vendas consolidadas ¹  Exercício Exercício Variação
(1.000 toneladas)  de 2010 de 2009 2010/2009

Brasil ................................................................................  6.646 5.175 28%
 Mercado Interno ...........................................................  4.717 3.650 29%
 Exportações .................................................................  1.929 1.525 26%
América do Norte .............................................................  5.742 4.935 16%
América Latina ² ...............................................................  2.211 2.015 10%
Aços Especiais .................................................................  2.764 1.862 48%
Total ................................................................................  17.363 13.987 24%

1 - Excluídas as vendas para empresas controladas.
2 - Não considera volumes de coque vendidos.
Obs.: As informações acima não contemplam dados das empresas associadas e com controle 
compartilhado.
• As vendas consolidadas do exercício de 2010 apresentaram crescimento em todas as operações 

de negócios (vide quadro acima), principalmente as que possuem maior exposição ao mercado 
brasileiro e ao setor automotivo.

RESULTADO OPERACIONAL
Receita Líquida

Receita líquida  Exercício Exercício Variação
(R$ milhões)  de 2010 de 2009 2010/2009

Brasil ................................................................................  12.459 10.332 21%
 Mercado Interno ...........................................................  10.441 8.862 18%
 Exportações .................................................................  2.018 1.470 37%
América do Norte .............................................................  8.836 8.294 7%
América Latina ¹ ...............................................................  3.487 3.137 11%
Aços Especiais .................................................................  6.611 4.777 38%
Total ................................................................................  31.393 26.540 18%

Obs.: As informações acima não contemplam dados das empresas associadas e com controle 
compartilhado.
1 - Inclui receita de venda de coque.
• Em 2010, a receita líquida consolidada cresceu em relação a 2009 (vide quadro acima) em virtude dos 

maiores volumes vendidos, mesmo com a queda na receita líquida por tonelada vendida.
• Em valores absolutos, a Operação de Negócio Brasil foi o destaque para o crescimento da receita 

líquida do exercício, resultado do aumento nos volumes vendidos, principalmente no mercado 
interno. A Operação de Negócio Aços Especiais também apresentou signifi cativo crescimento na 
receita líquida, com evidência para os volumes vendidos nas suas operações no Brasil e nos Estados 
Unidos. As demais operações de negócios seguiram o mesmo comportamento, porém em escala 
menor.

Custo das Vendas e Margem Bruta
• Em termos consolidados, o aumento de 16% no custo das vendas em 2010 em comparação com 

2009, passando de R$ 22,3 bilhões para R$ 25,9 bilhões, foi resultado do maior volume vendido no 
período e dos maiores preços das principais matérias-primas. Entretanto, o aumento do custo das 
vendas foi inferior ao crescimento de 18% na receita líquida em virtude da maior diluição dos custos 
fi xos, o que se refl etiu na melhora da margem bruta, que passou de 16% para 18% em 2010.

Despesas Operacionais
• A participação das despesas com vendas, gerais e administrativas em relação à receita líquida 

manteve-se estável nos períodos comparados.
Equivalência Patrimonial
• As empresas associadas e com controle compartilhado, cujos resultados são avaliados por 

equivalência patrimonial, comercializaram 1,1 milhão de toneladas de aço em 2010 considerando-
se suas respectivas participações acionárias, 20% acima do volume de 2009, resultando em uma 
receita líquida de vendas de R$ 1,4 bilhão.

• Com base na performance obtida por essas empresas, a equivalência patrimonial foi positiva em 
R$ 39 milhões em 2010, comparada a um valor negativo de R$ 109 milhões em 2009.

EBITDA

Composição do EBITDA consolidado  Exercício Exercício Variação
(R$ milhões)  de 2010 de 2009 2010/2009

Lucro líquido ....................................................................  2.457 1.005 144%
Resultado fi nanceiro líquido .............................................  685 (185) -
Provisão para IR e CS .......................................................  502 27 1.759%
Depreciação e amortizações ............................................  1.893 1.745 8%
Reversão/perdas pela não recuperabilidade de ativos ......  (336) 1.072 -
Custos de reestruturação .................................................  - 151 -
EBITDA ............................................................................  5.201 3.815 36%

Margem EBITDA .............................................................  17% 14%

Obs.: O EBITDA não é uma medida utilizada nas práticas contábeis e também não representa o fl uxo de 
caixa para os períodos apresentados, não devendo ser considerado como uma alternativa ao fl uxo de 
caixa na qualidade de indicador de liquidez. O EBITDA não é padronizado, não podendo, portanto, ser 
comparado ao EBITDA de outras companhias.

Conciliação do EBITDA consolidado  Exercício Exercício
(R$ milhões)  de 2010 de 2009

EBITDA ¹ .......................................................................................................  5.201 3.815
Depreciação e amortizações .........................................................................  (1.893) (1.745)
Reversão/perdas pela não recuperabilidade de ativos ...................................  336 (1.072)
Custos de reestruturação ..............................................................................  - (151)
Lucro operacional antes do resultado fi nanceiro e dos impostos ² .........  3.644 847

1 - Medição não contábil adotada pela Companhia.
2 - Medição contábil divulgada na Demonstração dos Resultados consolidados.
• O EBITDA consolidado, considerado também como a geração de caixa operacional, apresentou 

crescimento no ano de 2010 em relação ao de 2009 (vide quadros acima), tal como a margem 
EBITDA. Esses aumentos são explicados pelo crescimento do lucro bruto e pela melhora dos 
resultados das empresas associadas e com controle compartilhado.

REVERSÃO/PERDAS PELA NÃO RECUPERABILIDADE DE ATIVOS E CUSTOS DE 
REESTRUTURAÇÃO
• De acordo com o padrão contábil internacional estabelecido pelo International Accounting Standards 

Board - IASB (conhecido como International Financial Reporting Standards - IFRS), a Empresa realiza 
testes de Impairment sobre seus ativos em função de revisão de perspectivas de geração de caixa e 
resultados futuros das operações de negócios.

• Em 2010, devido às melhores condições de mercado observadas na Operação de Negócio 
Aços Especiais, principalmente nos Estados Unidos, os testes de Impairment sobre os ativos 
identifi caram ganhos líquidos de R$ 336 milhões no período (R$ 289 milhões após imposto de renda) 
compostos pelos seguintes efeitos: nos Estados Unidos, houve uma reversão de perdas pela não 
recuperabilidade de ativos intangíveis no valor de R$ 216 milhões e de imobilizado no montante de 
R$ 188 milhões; na Espanha, a falta de expectativa da retomada de suas operações resultou em uma 
perda pela não recuperabilidade de ativos de imobilizado em uma de suas unidades no valor de R$ 68 
milhões.

RESULTADO FINANCEIRO
• A menor variação cambial no período (+4,3% em 2010 contra +25,5% em 2009) foi a principal 

responsável pelo resultado fi nanceiro negativo em R$ 685 milhões no período, contra um resultado 
fi nanceiro positivo de R$ 185 milhões obtido no ano anterior. Esse efeito é resultado da conversão para 
real dos saldos das contas do ativo (contas a receber de exportações) e do passivo (principalmente 
dívidas em dólares contratadas pelas empresas no Brasil) no fi nal de cada exercício.

• Cabe ressaltar que, do total de US$ 3,5 bilhões de dívidas em moeda estrangeira contratadas pelas 
empresas no Brasil, em 31 de dezembro de 2010, US$ 2,7 bilhões estava atrelado a aquisições 
de empresas no exterior, cuja variação cambial foi registrada diretamente no patrimônio líquido, 
conforme normas do IFRS. Os demais US$ 0,8 bilhão tiveram sua variação cambial transitada pelo 
resultado.

LUCRO LÍQUIDO
• No exercício de 2010, o lucro líquido consolidado apresentou crescimento de 144% em relação 

ao de 2009, passando de R$ 1 bilhão para R$ 2,5 bilhões, principalmente, pelo melhor resultado 
operacional e por efeitos não recorrentes (Reversão/perdas pela não recuperabilidade de ativos e 
custos de reestruturação). Desconsiderando-se esses efeitos, líquidos de imposto de renda, em 
ambos os exercícios, o lucro líquido consolidado teria crescido 15%.

INVESTIMENTOS
• Em 2010, os investimentos em ativo imobilizado somaram R$ 1,3 bilhão. Desse total, 72% foram 

direcionados para as unidades no Brasil e os demais 28% para as unidades em outros países.
• O plano de investimentos em ativo imobilizado para o período de 2011 a 2015 está estimado em 

R$ 10,8 bilhões, e contempla investimentos estratégicos e para manutenção.
• Estão ainda no plano da Companhia os seguintes investimentos:

- Brasil: Na fase 2 haverá uma capacidade de laminação adicional de 500 mil toneladas em 
Santa Cruz-RJ

- Peru: Modernização da aciaria e aprimoramento da estrutura logística portuária e das tecnologias 
de proteção ambiental nessa unidade

- Estados Unidos: Sistema de despoeiramento de aciaria na Tamco.
• Em 12 de agosto de 2010, a Gerdau S.A. adquiriu uma participação adicional de 49,1% do capital total 

da Cleary Holdings Corp., controladora de unidades de produção de coque metalúrgico e de reservas 
de carvão coqueifi cável na Colômbia. O valor envolvido na aquisição dessa participação adicional foi 
de US$ 57 milhões (R$ 100 milhões), passando a Gerdau a deter 100% dessa empresa.

• Em 21 de outubro de 2010, a Gerdau S.A. por meio de sua subsidiária integral, a Gerdau Ameristeel, 
concluiu a aquisição da Tamco, uma empresa da Califórnia, nos EUA. Essa empresa é uma “mini 
mill” que produz vergalhões, além de uma das maiores produtoras desse produto na costa oeste 
dos Estados Unidos, com uma capacidade anual de aproximadamente 500 mil toneladas. O preço de 
aquisição foi de US$ 166 milhões (R$ 283 milhões).

SIMPLIFICAÇÃO DA ESTRUTURA SOCIETÁRIA
• Em 30 de agosto de 2010, a Gerdau S.A. concluiu a operação de aquisição da totalidade das ações 

ordinárias da Gerdau Ameristeel, emitidas e em circulação, de que ainda não era detentora, direta 
ou indiretamente, pelo valor de US$ 11,00 por ação, em dinheiro, totalizando US$ 1,6 bilhão (R$ 2,8 
bilhões). Com esta operação foi também cancelado o registro de negociação da Gerdau Ameristeel 
nas bolsas de Nova York e Toronto.

• Em 30 de dezembro de 2010, os acionistas da Gerdau S.A. e da Aços Villares S.A. aprovaram a 
incorporação da Aços Villares S.A. pela Gerdau S.A. A operação foi realizada por meio de troca de 
ações, em que os acionistas de Aços Villares S.A. receberam uma ação da Gerdau S.A. por cada 

lote de vinte e quatro ações possuídas. O crédito das novas ações foi realizado em 10 de fevereiro 
de 2011. Com essa operação a Aços Villares S.A. deixou de ter suas ações negociadas em bolsa de 
valores. A Gerdau S.A., após a emissão de novas ações pela incorporação, passou a ter seu capital 
social representado por 505.600.573 ações ordinárias e 1.011.201.145 ações preferenciais.

PASSIVO FINANCEIRO

Endividamento
(R$ milhões)  31/12/2010 31/12/2009

Curto prazo .........................................................................................  1.693 1.357
 Moeda nacional (Brasil) ....................................................................  703 843
 Moeda estrangeira (Brasil) ................................................................  169 197
 Empresas no exterior .......................................................................  821 317
Longo prazo ........................................................................................  12.977 13.164
 Moeda nacional (Brasil) ....................................................................  2.623 2.002
 Moeda estrangeira (Brasil) ................................................................  5.656 5.268
 Empresas no exterior .......................................................................  4.698 5.894
Dívida bruta ........................................................................................  14.670 14.521
 Caixa, equivalentes de caixa e aplicações fi nanceiras .......................  2.204 4.819
Dívida líquida .....................................................................................  12.466 9.702

• A dívida líquida (dívida bruta menos caixa), em 31 de dezembro de 2010, totalizava R$ 12,5 bilhões.
• O caixa (disponibilidades de caixa, equivalentes de caixa e aplicações fi nanceiras) totalizava R$ 2,2 

bilhões em 31 de dezembro de 2010. Desse caixa, 39% eram detidos pelas empresas Gerdau no 
exterior, principalmente em dólares norte-americanos.

• A dívida bruta (empréstimos e fi nanciamentos, mais debêntures) totalizava R$ 14,7 bilhões em 31 de 
dezembro de 2010, dos quais 12% eram de curto prazo e 88% de longo prazo.

• No fi nal do ano de 2010, a dívida bruta era composta por 23% em reais, 40% em moeda estrangeira 
contratada pelas empresas no Brasil e 37% em diferentes moedas contratadas pelas subsidiárias no 
exterior.

• O custo médio nominal ponderado da dívida bruta, em 31 de dezembro de 2010, era de 8,0% para o 
montante denominado em reais, de 5,7% mais variação cambial para o total denominado em dólares 
tomados a partir do Brasil e de 4,2% para a parcela tomada pelas subsidiárias no exterior.

• Os principais indicadores de dívida da Gerdau, no fi nal de dezembro, apresentaram melhora em 
relação a dezembro de 2009 em virtude da manutenção do nível de endividamento e da maior 
geração de caixa operacional nos últimos 12 meses (EBITDA).

Indicadores  31/12/2010 31/12/2009

Dívida bruta/Capitalização total ¹ ..........................................................  42% 40%
Dívida líquida/Capitalização total ² ........................................................  38% 31%
Dívida bruta/EBITDA ³ ..........................................................................  2,8x 3,8x
Dívida líquida/EBITDA ³ ........................................................................  2,4x 2,5x
EBITDA ³/Despesas fi nanceiras ³ .........................................................  4,6x 2,7x
EBITDA ³/Despesas fi nanceiras líquidas ³ ............................................  6,2x 4,0x
1 - Capitalização total = patrimônio líquido + dívida bruta.
2 - Capitalização total = patrimônio líquido + dívida líquida.
3 - Acumulado dos últimos 12 meses.
• Cabe mencionar que em 01 de outubro de 2010, a Gerdau concluiu a emissão de um bond de 10 

anos, no montante de US$ 1,25 bilhão, com cupom de 5,75% ao ano, por meio de sua subsidiária 
Gerdau Trade Inc. Os recursos obtidos com essa emissão foram utilizados, na sua maior parte, para 
o pré-pagamento de bond perpétuo da Gerdau S.A. e term loan da Gerdau Ameristeel, além do 
pagamento da aquisição da Tamco, nos Estados Unidos.

VALOR ADICIONADO
• Em 2010, as empresas Gerdau, em termos consolidados, geraram um valor adicionado de R$ 9,3 

bilhões, 56% superior ao de 2009. Esse valor é resultante das receitas de produtos e serviços, líquido 
de descontos concedidos, no montante de R$ 35,2 bilhões, deduzido dos custos de R$ 25,9 bilhões 
relativos a matérias-primas e bens de consumo, serviços de terceiros, depreciação e amortizações, 
equivalência patrimonial, receitas fi nanceiras e outros.

Distribuição do Valor Adicionado (R$ 9,3 bilhões)

Reinvestimento de lucros
18%

Salários, benefícios,
participação nos
resultados e
treinamentos
40%

Juros sobre financiamentos
10%

Impostos, contribuições
e encargos sociais

24%

Dividendos e juros 
sobre o capital próprio
8%

• As operações no Brasil geraram um valor adicionado de R$ 5,6 bilhões no exercício, 19% superior ao 
de 2009. Nas demais operações, tal valor atingiu R$ 3,7 bilhões, um aumento de 201% em relação 
ao ano anterior. Os negócios no Brasil contribuíram com 60% para o valor consolidado, enquanto os 
outros países adicionaram 40%.

Rio de Janeiro, 01 de março de 2011.
A ADMINISTRAÇÃO

3 - FINANCIAMENTOS DE LONGO PRAZO  Encargos
  anuais (*) 2010 2009 __________ __________ __________
Capital de giro .........................................................................  6,33% 939.286 103.604
Financiamento de imobilizado ................................................  7,90% 1.497.509 1.749.301
Capital de giro (US$) ...............................................................  2,96% 1.062.624 1.141.440
Capital de giro ( ) ....................................................................  3,30% 82.761 149.126
Capital de giro (Mxn$).............................................................  7,45% 4.872 12.041
Capital de giro (Cop$) .............................................................  6,82% 206.638 300.440
Obrigações ao portador (Bond Perpétuo) (US$) ......................   - 1.046.780
Ten Years Bonds (US$) ............................................................  6,71% 6.709.187 4.840.778
Term Loan Facility (US$) .........................................................  1,68% 2.073.264 2.942.628
Adiantamentos de exportações (US$) ....................................  5,91% 130.138 514.015
Financiamento de investimento (US$) ....................................  4,34% 38.323 81.488
Financiamento de imobilizado e outros (US$) ........................  3,59% 241.517 303.098  __________ __________
   12.986.119 13.184.739
Menos: parcela circulante .......................................................   (626.063) (621.584)  __________ __________
Financiamentos de longo prazo menos parcela circulante .....   12.360.056 12.563.155  __________ __________  __________ __________
(*) Custo médio ponderado efetivo de juros em 31/12/2010.

O cronograma de pagamento da parcela de longo prazo dos fi nanciamentos é o seguinte:
  2010  __________
2012 .............................................................................................................................  1.547.697
2013 .............................................................................................................................  2.589.530
2014 .............................................................................................................................  787.169
2015 em diante ............................................................................................................  7.435.660  __________
  12.360.056  __________  __________

Em garantia dos fi nanciamentos contratados na modalidade FINAME/BNDES, cujo saldo devedor, na 
data das Demonstrações Financeiras Consolidadas, era de R$ 85.134, foram oferecidos os bens objeto 
destes, em alienação fi duciária. Para certos fi nanciamentos as garantias são avais dos controladores, 
sobre os quais a Companhia paga uma remuneração de 0,95% a.a., calculada sobre o montante 
avalizado.

4 - DEBÊNTURES
As debêntures em circulação apresentam um montante de longo prazo de R$ 616.902 (R$ 600.979 
em 2009). São denominadas em reais, não são conversíveis em ações, com juros variáveis a um 
percentual da taxa CDI (Certifi cado de Depósito Interfi nanceiro). A taxa nominal média anual de juros 
foi de 9,75% e 9,88% em 31/12/2010 e 31/12/2009, respectivamente.

5 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO - CONTROLADORA GERDAU S.A.
a) Capital social - o capital social autorizado é de 1.500.000.000 ações ordinárias e 3.000.000.000 ações preferenciais, todas sem valor nominal.
Em 31/12/2010, estão subscritas e integralizadas 505.600.573 ações ordinárias e 1.011.201.145 ações preferenciais, totalizando o capital social realizado em R$ 15.651.353. Em 31/12/2009, estavam subscritas e 
integralizadas 496.586.494 ações ordinárias e 934.793.732 ações preferenciais, totalizando o capital social realizado em R$ 14.184.805. A composição acionária está assim representada:
   .................................................................. Composição acionária ______________________________________________________________________________________________________________________________________________
 2010 2009 ______________________________________________________________________ ______________________________________________________________________
Acionistas  Ord. % Pref. % Total % Ord. % Pref. % Total %___________________________________________  _____________ _________ _____________ _________ _____________ _________ _____________ __________ _____________ _________ _____________ ________
Metalúrgica Gerdau S.A. e subsidiárias ........ 387.232.264 76,6 321.839.377 31,8 709.071.641 46,7 378.218.185 76,2 271.353.662 29,0 649.571.847 45,4
Investidores institucionais brasileiros ........... 26.904.285 5,3 131.324.132 13,0 158.228.417 10,4 20.810.696 4,2 136.854.752 14,6 157.665.448 11,0
Investidores institucionais estrangeiros ........ 16.323.426 3,3 334.866.881 33,1 351.190.307 23,1 24.749.272 5,0 328.887.708 35,2 353.636.980 24,7
Outros acionistas .......................................... 73.443.060 14,5 212.882.441 21,1 286.325.501 19,0 71.110.803 14,3 188.613.613 20,2 259.724.416 18,1
Ações em tesouraria ..................................... 1.697.538 0,3 10.288.314 1,0 11.985.852 0,8 1.697.538 0,3 9.083.997 1,0 10.781.535 0,8   _____________ _________ _____________ _________ _____________ _________ _____________ __________ _____________ _________ _____________ ________
   505.600.573 100,0 1.011.201.145 100,0 1.516.801.718 100,0 496.586.494 100,0 934.793.732 100,0 1.431.380.226 100,0   _____________ _________ _____________ _________ _____________ _________ _____________ __________ _____________ _________ _____________ ________   _____________ _________ _____________ _________ _____________ _________ _____________ __________ _____________ _________ _____________ ________

b) Ações em tesouraria - a movimentação das ações em tesouraria está assim representada:
2010 2009___________________________________ ____________________________________

   Prefe-    Prefe-
 Ordinárias R$ renciais  R$ Ordinárias R$ renciais R$ __________ ____ __________ ________ __________ ____ __________ ________

Saldo inicial ......... 1.697.538 557 9.083.997 124.128 1.697.538 557 9.274.401 122.263
Recompras ........... - - 1.700.000 44.620 - - 500.000 11.071
Exercício de 
 opção de compra 
 de ações ............. - - (495.683) (7.900) - - (690.404) (9.206) __________ ____ __________ ________ __________ ____ __________ ________
Saldo fi nal ........... 1.697.538 557 10.288.314 160.848 1.697.538 557 9.083.997 124.128 __________ ____ __________ ________ __________ ____ __________ ________ __________ ____ __________ ________ __________ ____ __________ ________

c) Dividendos e juros sobre o capital próprio - os acionistas têm direito a receber, em cada 
exercício, um dividendo mínimo obrigatório de 30% do lucro líquido ajustado. A Companhia 
efetuou no exercício, o cálculo de juros sobre o capital próprio dentro dos limites estabelecidos 
pela Lei Nº 9.249/95. O valor correspondente foi contabilizado como despesa financeira para fins 
fiscais. Para efeito de apresentação deste valor foi demonstrado como dividendos, não afetando 
o resultado. O benefício fiscal referente ao imposto de renda e contribuição social no resultado 
do exercício foi de R$ 115.843.
O montante de juros sobre o capital próprio e dividendos creditados no exercício foi de R$ 629.692 
conforme está demonstrado a seguir:

 2010 2009 ____________ ____________
Lucro líquido do exercício ............................................................  2.142.488 1.121.966
Constituição da reserva legal .......................................................  (107.124) (56.143)
Constituição da reserva de incentivos fi scais ..............................  (113.914) (93.428) ____________ ____________
Lucro líquido ajustado ..................................................................  1.921.450 972.395 ____________ ____________ ____________ ____________

   ............................................................................................ ............................................................................................   Proventos no Exercício________________________________________________________________________________________
   Ações em

   circulação

Período  Natureza R$/ação (mil) Crédito Pagamento 2010 2009________________ ___________ ________ __________ __________ ___________ ________ ________

1º trimestre ......... Juros 0,12 1.419.146 17/05/2010 27/05/2010 170.297 -

2º trimestre ......... Dividendos 0,14 1.419.205 16/08/2010 26/08/2010 198.689 -

3º trimestre ......... Juros 0,12 1.420.134 16/11/2010 26/11/2010 170.417 106.539

4º trimestre ......... Dividendos 0,06 1.504.816 14/03/2011 24/03/2011 90.289 255.708      ________ ________
Juros sobre o capital
   próprio e dividendos      629.692 362.247      ________ ________      ________ ________
Crédito por ação (R$)      0,44 0,25

O lucro remanescente do exercício foi destinado à constituição de reserva estatutária para 
investimentos e capital de giro na forma do Estatuto Social.

6 - PARECER DOS AUDITORES E PUBLICAÇÕES

As Demonstrações Financeiras completas, estão publicadas em 22/03/2011, no Diário Ofi cial do Estado 
do Rio de Janeiro e Jornal do Commércio do Rio de Janeiro, e se encontram à disposição na sede 
da Companhia, na CVM, na Bovespa e no site www.gerdau.com. As referidas demonstrações estão 
acompanhadas do parecer da Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes, sem ressalvas.
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